Os 4 segredos da performance dos quenianos

Conhecidos por sua performance quase sobre-humana, os quenianos sempre se destacam em provas internacionais com ótimos tempos. Veja o motivo
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A queniana Jemima Sumgong deu um show de performance na 92ª Corrida Internacional de São Silvestre, que aconteceu no último dia de 2016. Ela quebrou o recorde da prova na categoria, completando os 15 km em apenas 48min35s. Isso sem falar no caso mais recente e imbatível de Eliud Kipchoge, que participou do projeto Breaking2 da Nike, com o objetivo de baixar para menos de 2h o tempo de uma maratona. Kipchoge quase chegou lá, se não fossem por 25 s, o que não deixa de ser fenomenal. Com essa marca de 2h00min25s, o queniano quebrou o recorde da maratona. Podemos citar muitos outros casos aqui, mas a grande questão é: qual é o segredo dos atletas quenianos?
Nas últimas décadas eles dominaram o cenário de corrida. Até hoje, apenas atletas africanos foram capazes de correr uma maratona em menos de 2h06min, e os grandes destaques da lista de recordes são os quenianos e etíopes. Mas nem sempre foi assim. De certa forma, eles demoraram para descobrir o seu potencial. Um estudo comparativo mundial mostrou que em 1986 os quenianos representavam apenas 13% dos vencedores das corridas, contra quase 50% de europeus. Em 2003, os europeus caíram para 11%, enquanto os quenianos, em uma incrível virada de jogo, abocanharam 55% do montante global.

No Brasil, nenhum queniano havia ganho a São Silvestre antes de 1992, por exemplo, mas nos últimos 20 anos contabilizam-se 12 vencedores daquele país contra apenas cinco brasileiros e, na Volta da Pampulha, o placar já está em 6 a 4 para os africanos nas últimas dez edições. Tendo isso em vista, e a fim de dar mais chance aos brasileiros, desde o ano passado há limite de estrangeiros na categoria elite das corridas, variando de um a três atletas por país (dependendo da classificação da prova), segundo Martinho Santos, superintendente técnico da Confederação Brasileira de Atletismo.

Entenda o motivo dos quenianos terem uma ótima performance na corrida:
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ELES TÊM DNA DE CORREDOR: leves, magros, donos de longas e incansáveis pernas, eles parecem ter sido feitos para correr. Os melhores atletas de médias e longas distâncias vêm de oito tribos Kalenjin e, dentre eles, destacam-se os Nandi, cerca de 2% da população do Quênia. Estudo publicado na Jornal Escandinavo de Medicina e Ciências do Esporte mostrou que os corredores quenianos têm VO2 máx., índice que marca o aproveitamento do oxigênio, muito altos e uma economia de corrida impressionante. Também acumulam menos ácido láctico e amônia (subprodutos associados à fadiga) no sangue durante a prova, quando comparados aos corredores escandinavos, mesmo em intensidades de exercício muito altas -Foto: Marcelo Ferrelli/Gazeta Press

